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PARTEO FICFIAL 


MINISTERIO IDOS NEGÓCIOS DA MARINHA 
ULTRAMAR, 


Suecção do Ultramar. 


Sendo pressente a Sua Magestade El-rei o 
oficio: du conseelho de saude naval de 6 do cor- 
rente, sollicitasndo a approvação das instrucções 
que confeccioncou para os cirurgiões da armada 
se regularem ppor occasião de formulsrem os 
seus relatorios «de fim de viagem, e reconhecen- | 
do o mesmo augusto senhor, que para o dito 
conselho de saude poder vir a ter cabal conhe- 
cimento de tudo que respeita ao seu ramo de 
serviço, não só nas ditas viagens, como nas dif- | 
ferentes possessões portuguezas, que os mesmos 
cirurgiões percwrrerem no ultramar, é de toda 
a conveniencia a adopção das medidas que im- 
dica: ha por bem determinar que as menciona- 
das inslrucções que d'esta portaria fazem parte, 
e por ella são approvadas, passem a ser rigoro 
somente obseryadas, para o que o conselho de | 
soude naval expedirá as ordens que tiver por 
convenientes. Paço, em 15 d'Outubro de 1856. 
— Sá da Bandiera. 


Instrucções que por portaria desta data são man- 
dadus obseremr pelos cirurgiões da armada, 
por occasião ue formularem os seus relutorios 
de fim de viagem. 

“Os relatorios deverão dividir-se em 7 par-| 
tes, que serão : 


4.º  Condiições materiaes do navio. 
2.º Condiições physicas e moraes da equi-| 
pegem. | 


3.º Itinerrário do navio, 

4.º Observações medico-cirurgicas relati- | 
vas á equipagenm. | 

BD.” Obsersvações medico-cirurgicas relati- | 
vas dos paizes onde O navio tiver tocado ou se 
tenha demorado. 

Observações de hygiene nautica. 

7.º Observações rolalivas ás sciencias ac- 

cessorias. 


À primeira parte deve compreheender : 
1.º O nome do navio e sua força. 


2.º O porto onde foi construido, e a sua 
idade. 
3.º As suas viagens anteriores, e as ci 


cumstancias “particulares de hygiene e salubri- 
dado que tiver apresentado. 

4.º Uma descripção minuciosa de seus | 
arranjos anteriores sob o ponto de vista da to- 
vographia liygienica, e especialmente dos alo-| 
Jamentos , enfermarias, etc 

5.º O estado da sua hygienç quando ar- 
mou, compreendendo a ventilação dv navio, 
a medida quadrada das aberturas que dão entrada | 
ao ar, à aceumulação dos individuos, a medida cu- 
bica do local destinado para cada um destes, a hu- 
midado, a natureza das aguas do porio, 
etc, , 


Na segunda parte deve considerar a equi- 
pagem debaixo do pontó de vista: 

- 4.º Do seu estado efectivo quando o na- 
he Srmou, e das fluctuações que experimen- 

2.º Da sua origem, da sua idade, altura, 
força, e saude medias. 

3.º Das condições pbysicas e moraes nas 
quaes (ui collocada durante a viagem é esta- 
ções. T 

Na terceira: parte deve indicar : 

1.º As éprocas da sahida e volta do navio. 

2.º A duração da viagem. 

3.º O numero dos dias de navegação, os 
Portus unde tocou, e o tempo que n'elles se 
lemerou, E 

4.” O modo da navegação do navio, is- 
to é, se fez cruzeiros ou estações. 

a quarta parte deve tratar: | 

4.º Da influencia que a habitação nautica, | 
ou os diversos climas podem ter sobre a pro-. 
dueção de doenças novas, ow subre as moi 
Cações das que já são conhecidas 

2.º Da tilinção das doenças epidemicas e 
contagiosas. 

. 3º Da coincidencia das mudanças clima- 
lericas com as diferenças das constituições me- 
dicas. 

4.º, Da estatistica tanto em relação ás cun- 
dições metouricas do logar, no qual a equi-| 
Pagem tem vivido, como ao movimento que 
teve logar no pessoal da enfermaria nautica 
tos diversos periodus da navegação. 

1a apt parte deve estudar : 

- s doenças dos indi =| 
passas ça: igenas e sua lhe. | 

a A sum longevidade. 

-º A topographia medica dos, portos da. 
escala E b q | 


] 


| miltiaro acabar 


Na sexta parto deve consignar as observa- 
ções de hygiene nautica relativas : o 

1.º do navio, isto é, á sua ventilação 
e atmosphera interivr , a lermometria e hy- 
grmelria usuticas, aus alojamentos, enfer- 
marias, e respectiva limpesa. 

2.º A” equipagem, isto é, ao seu ves- 
tuario, camas, limpesa e hygiene pessoal, etc. 

3.º A alimentos, isto é, a agua, bebi- 
das fermentadas, alimentos, etc. - 

A setima parte deve conter os mappas das 
observações meteorologicas, deve traclar de 
“sudo que diz respeito a zovlugia, botanica o 
mineralogia dos paites que percorrer, remet- 
tendo-se ao conselho de saude naval productos 
de historia natural em quadruplicado, convenien- 
tenente preparados e acondicionados. 

Secretariu de estado dos negocios da ma- 
rinha e do ultramar, em 19 de Outubro de 
1856. — Antonio Pedro de Carvalho. 


Ainda quesdiversas circumstancias não per- 
imediatamente com uv estado 
de escravidão em todos os logares da monar- 
clia portugueza, deseja S. M. El-ltei, que o 
mesmo estado se vá extinguindo progressiva- 
mente, é no menor espaço de lempo possivel 
sem prejuizo dos direitos dos seuhores de es- 
cravos legalmente adquiridos, como já foi or- 


| denado pela carta de lei de 5 de Julho Gltimo, 


publicada no «Diario do Governo» n.º 165, de 
15 do mesmo mez para o districto de Aubriz: 
e altendendo S. M. assim ao pequeno numero 
de escravos que existem em algumas ilhas do 


archipelago de Cabo Verde, como á pouca im-| 


portancia que a escravatura parece Ler nos mes- 
mas ilhas, manda pela secretaria de estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, que o governa- 
dor geral da provincia de Cabo Verde informe 
se será possivel declarar desde já, ou quando, 
inteiramente acabada a escravatura em alguma 
ou algumas das ilhas, dando-se para esse fim 
o lempo necessario para que os proprictarios 
de escravos das ilhas, em que deva abolir-se 
a escravidão, possam dispôr delles para outras 
ilhas por modo analogo áquelle que na citada 
carta de lei se determina para o Ambriz. Paç 
em 20 d'Oulubro de 1856. — Sá da Ban- 
deira, 
— mm 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 


Na terça feira devia ter logar a inaugura- 
cão do caminho do ferro de leste, desde Lis- 
boa ao Carregado , a que assistiriam Suas Ma- 


gestades, e bontem seria aberto á exploração | 


publica. 

Na ceremonia da inauguração e benção das 
locomotivas devia ser ubservado o seguinte pro- 
gramma. 


I As pessoas que deverão assistir á cere- 
moma da inauguração do caminho de ferro de leste, 
e benção das locomotivas, comparecerão, pelas 10 | 
horas e meia da manhã do dia 28 do corrente mez, | 
na estação provisoria do mesmo caminho de ferro a | 
Santa Apolonia, onde ocenparão os logares que lhes 
competirem segundo a indicação dos bilhetes de 
que forem munidas. | 

1. A” chegada de SS. MM, que será annuncia- 
da por uma girandola de foguetes , sahirá a receber 
os mestuos gugustos senhores, á porta da estação, 
uma deputação unicamente composta dos ministros e 
secretarios de estado effecuvos, acompanhados da | 
direcção do. caminho de ferro. 

HI. O eminentissimo cardeal patriarcha de Lis- 
boa, que deverá ter sido previamente convidado para 
assistir a esta solemnidade, e deitrr a beução ós | 
locomotivas, será recebido à porta da estação pela | 
direcção do caminho de ferro, e conduzido ao ca- 
marim que lhe houver sido destinado para se 
paramentar. Os ecelesiasticos que acompanharem sua 
eminencia tomarão lugar junto della. 

1V. Quando SS. MM. tiverem vccupado a tri- 
buna que parareste fim houver sido preparada, se | 
encaminhará oleminentissimo cardeal palriarcha para | 
o estrado fronteiro á tribuna real, donde ha-de lan- 
car a benção ás' locomotivas, e procederá a esta 
ceremonia 

V. Em, seguida se di 
selho de ministros, minis! 


girá o presidente de con- 
o secretario de estado 


dos negocios das obras publicas, comercio é iu- 
dustria, a 8. M- El-Rei, e tendo recebido as or- 
deus do mesmo augusto senhor para a partida do 
comboio, convidará 5. 
1 


MM. à hirem oecupar os seus 
s na carroagem real. 

VI. Lugo apoz SS. MM. entrarão os convidados 
arã às carroagens destinadas 
distribuindo-se- pelas mesmas, segundo a 
o que encontrarem vos biluetes de convite. 
O signal da partida do comboio será uma 2.º 
randola de foguetes, e nesta occasião salvará o cas- 
tello de S. Jorge e as emborc: 
nacionaes surtas no Tejo. E 

VIIL Chegado que seja o comboio á estação do 
Carregado , se apearão SS. MM. para a casa da es- 
tação, e ahi serão acompanhadas pelas pessuas con- 
vidadas. 

IX. O presidente do conselho de ministros, mi- 
nistro secretario de estado das obras publicas , 
ceberá as ordens de S M. El-Rei, para O regresso 
a Lisboa, sendo o signal para a entrada nas carroa- 
gens -uma girandola de foguetes, que se repetirá 
na occasião de largar o cumboio. 


X. Os convidados á sua chegada, na voltaa | de estatistica, de lv 


| para o servico do publico. 


a Santa Apolonia, se apearão na estação, e d'ali 
| eutrarao paraas suas carruagens , somente depois que 
53 MM, se houverem retiçado. | 
XI. Pelo nunisterio das obras publicas se off- 
ciará ao capitão da guarda real dos archeiros, para | 
mandar coliocar pari» da força de seu commando na | 


estação de Sauta Apolouia, e a oulra parte na do 
Carregado Es | 
| Mt. O general commandante da primeira divi- 


são militar expedirá as ordens becessarias para que 
seja postada ua guarda de honra na estação de | 
Santa Apolonia, e outra na estação do Usrre- 
gado, devendo esta ultima parkir às ono horas 
da munliá da mesma estação de Santa Apoluuia, pa- 
| rao seu destino, pelo caminho de ferro. 

| XIU. O comandante da guarda municipal de 
Lisboa mandará pôr á disposição da direcção uv ca- 
uinho de ferro de leste a lurça de cavaliaria é in-| 
| fanteria que for julgada necessaria para uv serviço | 
de puiicia em Lisboa e no Carregado, | 


devendo a | 
| força de cavaltara partir ua vespura, ca de tufau- 
| teria pelo caminho de ferro com a guarda de suían 
teria de luha « 

| MY. A direeção do caminho de ferro de leste- 
fará armar na estação de Santa Apoloma a tribuna 
| real e às divisves ou leas uecessurias para a ac- 
| cummodação dus convidados. 

I AY. Us ministros de estado e à direcção do ca- 
minho de ferry de leste lerav lugar na Uivóna de 
>>. MM. 

AVI. Na primeira: divisão ou ta, à diceita da 
[tribuna real, tomuarau lugar us representantes dos 
soberauus estraligeus, suas espusas, é O pessual 
das respecuvas Iegações. 

XVII. Para a pruncara divisão ou têa, é esquerda da 
tribuna real serao conduzidos vs graudes do rermo, 
ollicaes-móres da casa real, e outros uiguitarios que 


houverem sido convidados para assistr a esta su- 
lemnidade. 

XVIH. Os generaes, o presidente da camará 
municipal de Lísbva, us presentes dos lribunaes , 
us comandantes aus corpos, uu olliciaes supeti- 
res da arado , Os luncciunarios dos diversos mi- 
uisterios , e todos os tais convidados em geral, vc- 


cuparão indistinciamente as outras duas divisoes uu 
téas, á direita e esquerda da tribuna real. 

MIX Alem das divisões vu léas para accommo- 
dação das pessoas convidadas, se levantará deleunte 
da” tribuna reai uma outra Wibuna sobre estrado, a 
que subirá O cmnenussmuo cardeal patriarcua fara 
ear a benção às lucomolivas. 

XX. US bilhetes de convite serão pessoaes, e | 
indicarão por um numero de ordem a catrvagem eim 
que devera entrar o porlador. As pessuas que não 
| puderem utilisar-se do convite deverão reenviar os 
Dilietos ao ministerio das obras publicas alé ao dia 


| E 
Ninguem será admitido no recinto das es- 


Ç nem nas carrosgens, sem apresentar q seu 
| bulhete de convite, de que deve ir munido. 

XXIE. Us militares e empregados civis deverão 
| apresentar-se de uniforme, e as pessoas, a quem 
| não competir uniforme, de casacã e gravata brancas 

AXL, O comandante da força da guarda mu- 
| nicipal, encarregada da policia, receberá dos directo- 
res do caminho de ferio as convenientes instrucções 
para fazer observar pela sua parte a execução do pre- 
sente prograuma. 

Xv. O acesso para a estação de Santa Apol- 
| lonia será pelo lado de Lisboa, iormando us teus 
| fileiras pelas ruas do Cáes das Carvoarias e do Cáus 
dos Soldados. Us convidados que segundo a indie 
dus bilheets, houverem de occupar as divisões à 
querda da na real, apear-se-hão na porta 


do 
carro da estação, e os que .oceupatem as divisões à 


direita, na faria principal, onde egualmente se apea- 
lrão as pessous reses. Logo que se Liverem apeado 
os convidados na estação, as ordenanças de cavalla- 
ria farão seguir as carroagens dus particulares para 
irem estaciouar na estrada da Cruz da Pedra, desde 
a esquina do Azéite de Peixe em diante, voltando 
subre a sella e encostando todas á mão de maneira 
que fiquem em uma só aileira com as frentes para 
o-poente, alim de deixar a estrada descmbaraçada 

Quando seja necessario 
tender a linha das carroagens além do largo da Cruz 
da Pedra, será esta prolongada pela estrada de Chel- 
las. Haverá todo o cuidado em conservar desobstrui- | 


| das as avenidas da estação para facilitar a entrada 


de SS. MM., cujo estado irá estacionar no largo de- 
fronte da casa da estação. Aquelas carroagens que 
houverem de se retirar, é não queiram esperar, vol- 
tarão no largo logo adeante da estação, seguindo pela 
rua da Cruz da Pedra. K | 

XXY. Fica prohibido o transito dos omnibus , 
carros e carroças entre o ponto da Cruz da Pedra é 
do arsenal do exercito, desde as 10 horas da manhã 
até à uma hora da tarde, e desde as 4 horas da tar- 
de cm deante. Duas ordenanças de cavalaria col- 
locadas uma no largo da Fundicção, e outra no sitio 
da Cruz da Pedra, manterão a observancia desta dis- | 
ão | 
“ANVI.- Os individuos que tiverem bilhetes par- 
ticula da direcção do caminho de ferro para a 
corrida de recreio que lenciona fazer no mesmo dia, 
hirão apear-se logo adeante da estação, onde ha uma 
entrada especial. 

XXYIL O serviço da coilor 
concorrerem a esta festevidade no interior das esta- 
us, será Íeilo pur emyregados da 
minhos de ferro de leste, coadjuvados 
pelos” contínuos, correios e serventes do ministéfio 
das obras publicas, aos quaes deverão prestar auxi- 
lio os soldados da guarda real e os da guarda mu- 
nicipal, sempre que lhes for pedido. 

Paço das Necessidados em 23 d'Oulubro de 1856. 


àn das pessoas, que 


|=Marquez de Loulé. 


——— acessem 


CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
BRUXELLAS. 
Continuado do nº 249) 
2.º Sessão (3.º feira 23 de Setembro). 
N's nove horas da manhã, as commissões | 
islação e das propostas, | 


| parece ter sollrido, mas s 


instituidas em virtude do regulamento, se reu- 
niram em salas particulares. Todavia, a com- 
missao de legislação estando em mui pequeno 
numero juntou-se com a das propostas, A com- 
missão de eslalistica foi presidida por M. Shu- 
bert, professor da Universidado de Koenigsberg, 
a conimissao de legis e das propostas por 
M, Campan, ex-secretario da Junta do commer- 
cio de Bordeus. 

Documentos interessantes foram communi- 
cados á primcira e consiguados na acta. A se- 
gunda vccupa-se do exame preporatorio das nu- 
merosas propostas que (oram mandadas para a 
meza do congresso, 

A sessão publica foi aberta à uma hora, 

A assemblea foi ainda mais numerosa que 
a precedente e unia grande e elegante multidão 
vccupava as tribunas reservadas, M. Couvreur, 
secretario, depositou na meza muitas cartas do 
aduestu que foram dirigidas ao Congresso, e 
entre ellas citaremos uma do encarregado do 
negocios da Turquia, uma representação da 
Assuciaç 0 Commercial de Manchester, algumas 
artas das Juntas do comercio de Bordeus , 
Moutpelher, Marselha, Lyou, do dugued'Harcourt, 
de M. Michel Chevalier, de M. D. Salomon, lord- 
mayor de Londres, de M. Richard Cobden. A 
leitura destas cartas, e em particular das do 
M. M. Michel Chevalier e Richard Cobden, foi 
frequentemente interrompida por applausos. 

M. Michel Chevalier presta a sua adhesão, 
muito explicita ao Congresso, mostrando a ne- 
cessidado de oppor a potencia da “upinão á 
coallisao permanente dos proteclores, 

M. Cobden insiste nos excellentes resulta- 
dos das reformas das allandegas em Inglaterra, 
onde a É dos interesses protegidos que q esti- 
uulo da concorrencia tem procurado o maior 
numero de benclicios ». À agricultura, por exem- 
plo, tem realisado mais progresso nos dez ul- 
Umos aunos que vo meio do seculo que os pres 
cedera. Em quanto á exportação tem quasi du- 
plicado desde 184 


16. Sem duvida, a Inglaterra des- 
perdiçan;em despesas de guerra grande parte do 
supplemento de riquezas que lhe Lem procura- 
do u reforma das alfandegas, mas poder-se-ba 
tornar a livre permutação responsavel pelo mau 
uso que se faz das riquezas que ella derrama 
sobre uma nação? À minha principal esperan- 
ca, prosegue elle, repousa sobre a pobresa dos 
governos do continente. O continuo augmento 
de seus estabelecimentos militares os obrigará 
á reforma das pautss de suas alfandegas, como 
o unico meio de pôr seus povos em estado do 
supportar o constante augimento das despesas 
publicas. Não ba um paiz na Europa, cujos 
rendimentos não possam ser larga mente augmen- 
tados abolindo as prohibições e modificando os 
direitos. proteclores inseriptos em suas-paulas. 
Assim, um Peel ou um Buskisson augmentaria 
na França, na Russia, na Hespanha, os rendi- 
mentos anguaes em muitos milhões, e daria uma 
expansão indefinida á industria e á riqueza do 
Tenho seguido com grande interesse a 
da Associação belga, que a meu pezar 
me Taz lembrar a nossa propria agitação, — Os 
discursos de vossos negociantes o de vossos ope- 
rarios , com seus argumentos pralicos e seus 
exemplos dumestico. o deixarão de alistar a 
massa do povo em vossas fileiras. A perseveran- 
ca só vos é necessaria para vos assegurar o bom 
resultado. —- À prosperidade que será a conse- 
quencia para a vossa agricultura, para as vossas 
manufaciuras, e especialmente para as vossas 
industrias protegidos que não se levantam con- 
tra vós, vos fornecerá um argumento mais po- 
deruso a favor da liberdade de comercio para 
converter as grandes nações que vos rodeiam do 
que todos os raciocinios dos economistas. 

A ordem do dis foi a continunção das ex- 
posições relativas à primeira questão. 

M. Seialaja, ex-ministro do commercio em 
Napoles, delegado do ministro das finanças dos 
Estados Sardos, fez uma exposição summnaria 
dos resultados das reformas das alfandegas con- 
eluidas neste paiz, desde 1851 Uma pauta ul- 
tra-protectora tinha sido estabelecida em 1830, 
os direitos protectures elevavam-se de 30 a 150 
por cento, Desde 1851, tem sido reduzidos 
uma proporção consideravel, Os resultados 
foram os mais satisfacturios. Em primeiro lo- 
gar, o tesouro publico não soffreu nenhama 
perda em consequencia da reducção dos direi- 
tos 7.0 producto das alfandegas vas mesmo au- 
gmentando continuamente. Em segundo logar, 
as industrias da lã, dacseda, do algodão, do 
papel, em vez de soffverem com a diminuição 
dos direitos que as protegiam, viram crescer a 
sua prosperidade. Apenas a industria do ferro 

la não estava em mr 

situação prospera, por causa da falta de code 
bustivel, e por outro lado, uma multidão de 
industrias que feneciam por falta desta mate- 


prá 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ria “prima indispensavel, lem lido um desen- 
volvimento rapido. “A importação do ferrofun- 
dido que eracapenas do 263,000 “kilogrammas, 
termo medio, de 1845 a 1851, elevou-se a 
30,000.000 kilog. cm 1854. A navegação tor- 
nou-sedlambem “mais nnmerosa e mais goliva 
desde que os direitos diflérenciars foram sup 
primidos. A experiencia foi lão decisiva, acres: 
centon M. Seialojn, que hoje são os proprios 
industriaes que pedem muitas vezes novas re- 
dueções da pauta, o que aconteceu com as [a- 
bricas de papel, É 

M. Seialoja deu tambem algons eselare 
mentos sabre as reformas das alfandegas con- 
eluidas no reino de Napoies em 1845-46. Es- 
tas reformas desenvolvendo o commercio exte- 
nor, tem augwentado sensivelmente o rendi- 
mento das alfandegas , estimulando ao mesmo 
tempo a industria no interior. 

Mraza à Deus, diz elle terminando esta ex- 
posição snbstancinl e concludente, que uma voz 
mais eloquente du que a minha, faça ouvirem 
uma das proximas reuniões do Congresso, a ex- 
posição da unica pauta da associação das alfan- 
degas ililinuas, dessa assuciação que represen- 
tará a parte economica e financeira da (edera- 
ção dos Estados ! 

O condo Arrivabene completon esta expo- 
sição resumindo uma alegação dirigida ao Con- 
gresso pela Sociedade dos georgophilos de Flo- 
rença, sobre a situação da Toscana, que é, diz 
elle, uma terra de antiga liberdade. commerei- 
al Ella precedeu todos us paizes nesta fe- 
cunda carreira, (Continua). 


—— cem 


LISBOA 27 DE OUTUBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Teve hontem lugar a reunião do partido 
progressista na enza do Risco no Arsenal de Mari- 
nha, que foi em extremo numerosa. Perto do 
2:000 pessoas seria o numero dos concorrentes 
dos dois eireulos. Pelo meio dia ocenpon 
endeira do presidencia o barão de Villa-Nova de 
Foscôa, e tendo o Antonio Pereira Aragão co- 
meçado a ornr, como fizesse nlgumas allusões 
pessoaes foi advertido pelo presidente; pelo que 
terminou logo o sem disenrso, passando-se im- 
medintamento no escrutínio, que dem em resul- 


tado entrarem nas vrnas dos dois circalos umas 
1:400 e tantas listas, saliindo apurados para 
ecerreulo 27º os snrs: 
José da Silva Passos com, . do DYT votos 
Anselmo José Braameamp......... 498 » 
onquim Nunes de Aguiar ........ 492 » 
Antonio Esteves de” Carvalho . "To 
Antonio Venancio David. 381» 
Circulo 28,0 
José Jorge Loureiro com, sal» 
Manoel do Jesus Coelho........... 515 » 
Antonio Cabral de Sá Nogueira... 492 » 
Antonia Macia Ribeiro da Costa Hol- 
treman cc... Dans DAS a OU | 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Cas- 
y E) 
Edo ct 
no cireulo 


28.º uns 200º votos, que pelt maior parte fo- 
ram riscados no barão de Villa Nova de Poscôa, 
que toda a gente sabia que não neceitava a can- 
didatura, como já amanha apparece a desisten- 
cia nos jornaes, 

No cireúlo 27º à divorgoncia foi immensa, 
ficando vencido o José Gerardo Ferreira de 
Passos “pelo qual, não cbsfimte o centro do 
partido não ter feito lista, se inelinava mais 

Diz a Civilisação que na barca — Per- 
petua — oltimamente chegada a este porto 
vierant quatro pretos, tres escravos e um forro. 

Em viriide da recente Jeiço snr, visconde 
de Sã mandou que os pretos se considerassen 
livres, € como o capitão repugnasse, os pretos 
foram recolhidos na nau «Vasco» até se deci 
dir a pendencia. 

Paulino José da Conceição, tão conhecido 
por ser o promotor da liberdade dos da sua 
côr, foi quem denunciou o caso, e continua a 
solicitar a alforria dos seus irmãos pretos. 
no ba dias consecutivos sido atacudos de 
typhos, alguns moradores da roa larga de S 
Roque, tendo havido já dez cazos de morte, 

Semilhanto epilemin numa das mais lar- 
gas, limpas e arejadas ruas da enpital, tem dado 
que fazer ao conselho de saude , para vêr se 
descobre a causa de tão repetidos casos naquel- 
le sitio, ' 

Parece que o an! boticario da miseri- 
eordia, que fôrao primeiro atacado e a primei- 
ra viclima , vivera por mais de 50 annos n'uma 
cast que nunca se lavara estando tudo atra- 
voneado, e alguns quartos e casinhacos sempre 
fechados, tolyez com hervas e residuos ofl 
naes, que geraram o foco da infecção. 

a homem sordido, e de tal avareza, que 
na sna casa alé as sopas se faziam par conta! 

Eº escosado dizer que deixou um cabedalão, 
e um chiqueiro, a que com planzivel funda- 
to se allvibue a epidemia de que tom sido 
tima aquella pobre vizinhan 

Esta noute reuniu-se a sociedade das seien- 
cias medicas para conferenciar sobre esto pon- 
“o, € proceder a úm inquerito que possa des- 
cubrir a cansa, tão oceulta, deste andas 
mitado ca vem local tão salnbre. 
O ministro do Brazil dem hontem um jan- 
tar diplomatico a que assistiram alguns mem- 
bros do gabinete. 


, di- 


—— msm 


DIVERSAS. 


dar. 


NOTICIAS 


— Anmivensaria. Hontem foi p amniver- 
sario natalicio de S. M. Bl-Rei o sir. D. Fer- 
nando. Por este molivo houve as demônstma- 
ções do estilo. As crmbareações esliveram em- 
bandeiradas e de tarde fez-se parada no campo 
da Regeneração. A” noute honve espectaculo 
dando o sur. governador civil os vivas do cos- 
lume. 

— Paquete do sul, Ma 1 hora da ma- 
nha passou do Sul para o N. o vapor Paquete 
inglez Eusine. Não comunicou por causa da 
agitação do mar, 

-— Passageiros. O Vapor Vesuvio sahio 
hontem ás 2. horas e meia da tarde para 
boa condusindo 30 passageiros de 2.º u 3.º ca- 
mara. 

— Mais. O Vapor Lusitania sabio hon- 
tem ús 4 horas da tarde condusindo 56 passa- 
geiros entre elles os seguintes. 

Henrique dela Roque sua esposa e 3 filhos 
Manoel da Silva, Antonio da Silva Pinto, Eduar- 
do Augusto Kopke e esposa, J. Prancisco, dos 
Santos Silva, Francisco J. Ferreira Brago, Hen- 
rique Braga, D. Rita Braga, Manoel Jorge de 
Oliveira Lima, Diogo Antonio Correia de Se- 
queira Pinto, João Antonio Gomes de Castro, 
Manvel Magaan, Ferdinand Emile, Emeric Ray- 
mond. 


A agencia da Com- 
ão a Vapor, á qual 


Vapor Lusitania. 
panhia Nacional de Navé; 
pertence o vapor «Luzitania» annunciou que 
este barco fará a carreira ontre Lisboa e Porto 
com a maior regularidade, 

As sahidas dos portos serão de tarde e as 
chegadas portanto de manhã cedo. ahirá sem- 
pre no dia immediato ao da chegada, se a bar- 
ra O permitir. 

—— Novos vasos, Foi lançado hontem ao 
rio Ave a barca — Joven Ermelinda — proprie- 
dade do snr. Manoel Martins Pontes, commer- 
ciunte d praça. Diz-nos q nosso correspon- 
dente daquella villa que é o navio mais bem 
construido possivel, e d'um lindo risco; póde- 
se dizer que é uma das melhores embarcações, 
que se tem feito naquello estaleiro, e-que faz 
honra ao seu constructor q sur. Manoel Gomes 
Rodrigues. 

Neste mesmo dia foi tambem lançado ao 
rio o patacho — Imperador dos Anjos — cons- 
truído pelo snr. Arteiro e propriedade do snr. 
Novus, da Povoa de Varzim. 

— Correio. A administração do correio 
desta cidade por ordem do snr. Sub-inspector 
Geral dos correios (ez publico por annuncios 
que bontem se publicaram nos jornses que des- 
de hoje em-diante a mala da correspondoncia 
para Lisboa, e direcção do Sul será expedida 
ás tres horas e meia da tando cm ponto, o fim 
de chegar a Coimbra no dio seguinte ás oito 
horas e meia da manha, ea Lisboa no outro 
dia antes das novo horas tambem da imanhã, 
e isto em consequencia de começar o serviço da 
mala-pusta pelo caminho de ferro de Leste; 
por estarasão a correspondencia será aqui tirada 
das caixas parciaes ás duas horas da larde, e da 
vaixa geral ús duas e meia. 

— «Loteria de Huospanha 
extracção teve lugar no dia do corrente em 
Madrid, foram premiados os bilhetes dos n.º 
11969 com 10000 duros e 1929 com 400, Meio 
bilhete do numero 11939 foi vendido nesta 
cidado a quatro individuos, e a outra metade 
em Braga. 

O vumero 1929 tambem foi aqui vendido 
e pertencia uma sociedade de negociantes da 


Na Loteria cuja 


rua das Flores. 
— Fallecimento. Alguns diarios d'bon- 
tem dão a molicia do haver fallecido na se- 


gunda feira a exmP sur D, Rita de Cassia 
Motta, viuva do snr. Manoel José da Motta, fal- 
lecio repentinamente ma oceasião em que so> 
guia para Penafiel na última feira de So Mar- 
Unho a negocios da Companhia Viação Portuva- 
se, da qual era um dos directores. 

Us responsos de sepultura tiveram lugar na 
Igreja dus Terceiros do Carmo. 

-— Exposição. Teve ellsctivamente logar 
hootem a abertura e inauguração da expos 
permanente Associação Industrial Portucase 
estabelecida na caza do La do Corpo da 
Guarda. 

— Livre pratica. As auectoridados de Ca- 
diz, depois de terem consultado o conselho Sa- 
uitario decidiram que seriam admitidos em li- 


vre pratica: ludos-us navios procedentes do Por- | 


to ou de Lisboa, tanto eu Cadiz como nos vu- 
tros por da provincia. 

— Reintegração. Acaba de ser reintegra- 
do no logar de director do Lazareto de Vigo 
o snr D. Ramon Buck. 

O governo de Mespanha não fez mais do 
que reparar vma iujustiça, porque o sor, Buck 
dgsempeubou sempre com 0 malor zelo e acti- 
vidade aquele carga. 

— Desprezo da riquesa. Ha dias, conta 
um jornal francez. algumas pessuas que passa- 
vam pelo jardim do Loxembourg , em Pariz, 
foram testemunhas d'um acto que parecia mos- 
trar o mais profundo desprezo pelas riquezas, 
m um-dos bancos perto da grade do jardim, 


estava assentado um homem que contemplava | 


com ar desdenhoso um maço de papeis quo li- 
nha na mão. Depois de' ter voltado negligen- 
temente cada folha, rasgou tudo em bocadinhos, 
que lançou aos pés, e se ausentuu com as mãos 
vasias e com ar de grande satisfação. 


Ura destruir a crise monelaria, 


Não ia ainda muito longe, quando as tes- 
temunhas que se haviam demorado a distancia 
durante aque! 
começaram a 


acto, Apenas apanharam algons fragmentos fi 
caram admirados, reconhecendo que os papeis 
rasgados, eram notas do banco de França de 
100, 200 e 1,000 francos | - 

Continnaram a apanhar os preciosos boca- 
dinhos, que entregaram a um agente de policia, 
que alli fora para secinformar da cansa que 
motivava n'um ponto tão grande ajuntamento. 
O agento fui deposital-as em casa do cominissa- 
rio de polícia, j 

Examinando-so os ultimos fragmentos, acha- 
ram-se alguns que não eram de notas do ban- 
co, e reunindo-os pôde-se reconhecer, que per- 
tenciam a nm sobreserito , em que st poderam 
lér estas palavras: «À M. X..,. merciciro na 
rua do Faubonrg-Poissonniere, para remetter a 
M. Z.... » O commissario de policia, appro- 
veitando-se deste unico indício, mandou chamar 
o snr, X.... para obter algumas informações , 
e segundo a sua declaração, pareco que estas 
notas foram rasgadas em um momento de aber- 
ração de espírito pelo sne, Z...., que as linha 
recebido alguns dias antes do sua [amilia para 
pagar um estabelecimento de commercio que 
acabava de comprar, 

— Loteria. Para uma loteria. de vartos 
objectos que se vae fazer em França a favor 
do exercito do Oriente o bey de Tunis ofereceu, 
a fim d'augmentar q numero dos premios, uma 
grande porção de productos da pRcencia, Em 
virtude desta oferia os 400,000 bilhetes de que 
constava a loteria venderam-se, e então o mi- 
nistro d'agricaltura, comercio e obras publicas 
decidio que [ossem emitlidos mais 100,000 bi- 
Ihetes. 

O preço dos bilhetes é de am franco 

— Incendio na diligencia. A «Gaceta de 
Madrid» diz que se descubrira finalmente a ver- 
dadeira cansa da terrivel catastrophe acontecida 
na diligencia que ia no comboi do caminho de 
ferro hespanhol no Mediterraneo, e de que de- 
mos noticia a nossos leitores, A companhia não 
foi culpada. Parece que, por informações dos 
parentes d'algumas das viclimas, que uma del- 
las, uma senhora, costumava levar sempre com- 
sigo, quando viajava, um frasco d'espirito de 
vinho a fim de aquecer o seu café, e que delle 
se serviu dentro da diligencia. O espirito ha- 
vendo-se inflamado é espalhado deu causa a um 
incendio que não foi possivel extinguir. 

— Eclipses. No Observatorio de Poris já 
se calculou que daqui até ao fim do seculo 
19.º, não haverá mais do que 6 eclipses tota 
do sol, nenhum dos quaes será visivel em Fran- 
ca. Estes eclipses terão logar em 1860, 1861, 
1870, 1887, 1896, e 1900 - Deste modo desde 
o anno 4000 até ao anno 1900 terão havido 
295 eclipses do sol, só um dos quaes foi total 
para Paris, o de 12 d'Agosto de 1654. 

— Numerario. Em França procede-se con 
a maior actividade á cunhagem do dinheiro pa- 
Diz um jornal 
francez que no dia 19 do corrente se viam na 
grande salla da casa da Moeda em Paris perto 
de 100,000,000 de barras de ouro e prata, 
empilhadas como pilhas de madeira nas gran- 
des estancias de lenha que ba n'aquella capital. 
Esta formidavel massa de metaes vai quanto an- 
tes ser convertida em numerario, que depois 
será lançado na circulação, 

—— Afilhados do imperador e imperatriz 
dos franceses. O ministro da casa do impera- 
dor Napoleão , mandou ultimamento entregar 
diplomas a cada uma das familias que obtive- 
ram que seus filhos nascidos a 16 de Março 
ultimo [fossem afilhados do imperador e da im- 
perateiz, A's lumilias mais necessitadas já se 
concederam soceorros, e todos os annos se abri- 
rá um evedito no orçamento da casa do impera- 
dor para o mesmo Bm. No caso em que venham 
a fallecer os paes e mães dos afilhados de Suas 
Magestades, os orphãos serão edncados á custa 
da lista civil. O diploma destinado a cada fa- 
milia é em pergaminho, sellado com o sello do 
ministerio da casa do imperador. 

— Crime horroroso, 
vae tomar conhecimento d'um espantoso erimeê, 
r nas circunstancias seguintes 
de idade de 67 annos, habi- 
do cura de Fencherollos, perto 
-Qise) ; estava ha muitos an- 
nus; ao serviço doste ecclesiastico, que, neste 
momento, se-ncha viajando. Num destes ul- 
timos dias depois de ler passado o dia em Da- 
vron, aldêa visinha, MSL... ., voltando ao pres- 
byterio, achava-so, ás sete horas da larde, na 
estrada, a pouca distancia das primeiras casas 
de Feucherolles. De repente, um homen sa- 
bindo d'uma matta lança-se sobre ella, agarr: 
a pelo pescoço, e a deita por terra procurando 
esmagar-lhe o peito com us joelhos, Dllacera- 
lhe o ventre com as unhas, pratica uma abertu- 


de Marly (5 


da sua sicima e arcancar-lhe os intestinos, 
depois levanta-se e deita a correr atravez dos 
campos. 4 
Comtudo, a desgraçada mulher não linha 
perdido us sentidos ; chega, arrastando-so , aló 
ás primeiras casas de Feucherolles, onde seus 
gemidos foram ouvidos por algumas pessoas que 
vieram em seu soccorro, Um medico foi im- 
medialamente chamado, mas não pôdo reparar 
os estragos produzidos pelas atrozos mutilações 
feitas na victima que ds duas horas da manhã 


»aperação , se approximari 
mar E peilaços espalha to 5 e 
fim de verem se haveria algum myslerio este á 


A justiça de França | 


ra assaz grande para introdusir a mão no Fale” 


ren uu Himo suspiro, ter tido a 
lorça-de tar. as horriv ncias que 
saçabamps Meirdlerir. Não recimen- 
do algum ito do st 

crime é ao pre. 


A justiça prosegue aclivamen 


e em suas in. 
vestigações. 


INTERIOR. 


SETUBAL 26. — Estado sanitario. — (No 
Setubalense): E" regular. 
— Jornaes dos trabalhadores. Na semana 


finda, de 220 n-280 veis, o é 

— sal CRE, a kadatto E a ban. 
deira estrangeira 4 borda 48400 reis, para a 
banileira porthgueza , na marinha de 35600 q 
48000. reis; o sal fino tambem na marinha, 
para consumo da terra de,48400 reis para cima 

— Caminho de ferro do Sul. Os lraba- 
lhas tem tomado grande incremento, 1600 ho- 
mens já trabalham em toda a linha do Barrei- 
ro ás Vendas Novas, divididos em diversos par. 
tidos; o lanço entre o Barveiro e a Montestá, 
por assinr dizer, tocando o seu acabamento, 
Em lugar da ponte que se Lencionave construir 
no Barreiro, resolveu-se fazer um canal onde 
entrem os vapores que navegarem entre Lisbon 
eo Barreiro, e os trabalhos do canal já vãy 
muito adiantados. 

A casa que servirá de estação no Barreiro, 
e que é toda construida de ferro devia: embar- 
cur por estes dias, ou já embarvaria ia estas 
horas na Inglaterra, 

AVEIRO, 26. — Catastrophe. (Da «Impren- 
sam): No concelho de Agueda appareceu em 24 
da corrente: enforcado na sua propria adega, 
José Rodrigues Bicho, do Crastode Recardães. 

Tudo induz a crer que se deu o vaso do 
um suicidio: no entanto o administrador ipro- 
cedeu ás convenientes averiguações, que en- 
viou ao. poder judicial, , 

— Autuação. Em Anadia: foi autuada o 
entregue á justiça em 26 do corrente uma im- 
postora , residente em Avelas de Cima, porno- 
me Joaquina Moradinha, a qual vive de fazer 
aecreditar ao povo que recebe as almas de di- 
versos finados, e que fallam por sua boca. 

— Cholera. Vai em diminaição : Apenas 
na semana passada tiveram lugar 3 casos mo 
districto sendo 2 em Barrô. concelho WU Agueda, 
e um na Mealhada. , 

COIMBRA 28. — (Grande Atrevimento. (Do 
Conimbricense:) Um dos presos ultimamente nes- 
ta cidade, por passador e fabricador de mor- 
da falsa, achava-se no lvospital com parte da 
doente, 

O que porem excede tudo. quanto se pos- 
sa imaginar é que de combinação com wma das 
sentinellas sabia Je noute a pralicar varios rou- 
bos. O ultimo foi uma bomba de cobre quo 
ambos foram tirar a Santa Clara, a 

A sentinella foi presa, o a anctoridado 
procede nas. suas investigações ,. porque parece 
que a meada 6 muito grande, 

— Noticias da louza. Desde o dia 49 
até -26 do corrente houve 3 casos de cholera 
na Louzã, todos benignas, Os anteriormente 
atacados estão convalesçentes. 

Julga-se a epidemia exlincta , se não aprou- 
ver á Providencia o fazel-a renpparecer, como 
noutros pontos tem succedido. 

No dia, 25 celebron-so na igreja da villa 
uma missa de requiem, contada a musica com 
acompanhamento de instrumental, mandada di- 
ver pela sociedade philarmonica da Lonza, em 
testemunho do seu justo sentimento pela morta 
d'um de seus socios elleelivos, viclima, dyter- 
rivel Magello, que Leme havido entre nós. 

VIZBU, 28, — Cholera, (Do Viriato): Por 
noticias do Sardão em 24 do corrente sabemos 
que a choera alt não tem feito aquel- 
les estragos, que a imprensa em geral lhe tem 
attribuido. — Na Borralha tem havido. um ou 
outro caso. — Em Oliveira do Bairros e outros 
| pontos proximos acha-se quasi extinela, Obser- 
vando-se em geral, que lem principalmente at- 
tacado as creanças , quo comem frucla,, como 
gos, que provoca aquela: mulestia 

A" vista desta molicia, que, é de pessoa 
muito competente, pouco parece poder já te- 
mer-sa aquello Magello alli assim. 


—  — — amem 


EXTERIOR. p uh 


A «Gazeta de Madridy de 24 
guintes despachos : 

PARIZ 22 de Outubro. — Corre «o boato 
de que o rei de Napoles pedira dousídias para 
responder ao ultimatum que lhe foicdiwigido 
pela França e Loglaterra, 

PARIZ 23. — À Austria respondeu ás nntas 
que lhe foram dirigidas acerca da evacuação 
dos, prineipados que e de necessidade quo con- 
tinue esta ocenpação , pois: não se acha ainda 
| resolvida a questão da limitação da fronteira, 


publica os'se- 


Eis o lexto da nota official; que publi- 
ca o «Monileur» sobre os negocios de Na- 
poles e de que hontem falamos : 

« Concluída a paz, a primeira preocenpa- 
ção do Congresso de Pariz foi assegurar asua 
duração. Para esse fim, os plenipulenciarios 


O CONMBRCIO DO/PORTO. | 


esâminarâmos elementos de perturbação que 


ainda existiam uma/Europa, e dirigiram particu- 
larmente à sur cattenção pora O estado da Nalia, 
da Grecia, Elda Belgica. As observações feitas 


por-esta/gecasisão foram acolhidas por toda a 
parte num espiirito de cordea! intelligencia, por- 
que eram inspiradas por uma sincera sollicita- 
de para, 9 repmaso da Europa, e ao mesmo 
tempo testemunlhavam o respeito devido á inde- 
pendencia de todos os Estados soberanos. 

« Assim nm Belgica o governo, d'accordo 
com mn opiniao ssobre os excessos de certos or- 
gados ta imprensa, mostrou-se disposto a fa- 
zel-as cessar por todos os meios ao seu al- 
Ss Naféreciia, o plano d'organisação finan- 
ceira submettidoo á appreciação das córtes pro- 
tecloras “attesta sa solicitude do governo belle- 
nico a lo vem consideração ds opiniões do 


Condes. a Santa Sé e os ontros esta- 
dos à em na epportunidade da clemencia e 


rammentos interiores. 


4 a cônrte de Napoles rejeitou com al- 
tivez os conselhhos da França e da Inglaterra , 


ainda que appreesentados debaixo da forma mais 


preta medidlas de rigor e de compressão 


érigidas deste muito tempo em meios de ad- 


ministração “pelio governo das Duas-Sicilias agi- | 


tam a Italia e comprometteo a ordem na Eu- 
ropa. À Françne a Inglaterra convencidas dos 
perigos de semillbante situação tinham esperado 
conjural-os por prodentes adimoestações , feitas 
em pa o opporrtuno; estas admoestações [oram 


«esattendidas : o governo das Duas-Sicilias, fe- | 


chando “os olhos á evidencia, quiz perseverar 
nom caminho fntal. 

=" 40 mau scolhimento feito a observações 
legitimas, uma duvida injuriosa lançada sobre 
ã “opphsta a conselhos salulares, não permit- 
tam anter por mais tempo as relações ami- 
aveis. 


É « Cedendo ás snggestões d'uma grande po- 
tencia, O gabinete de Napoles tentou altenuar 
o effeito produzido por uma primeira resposta; 
mas esta apparemcia de condescendencia foi mais 
uma prova da sua resolução em não altender 


4 solicitude da França e da Inglaterra pelos | 


ihleresses geraes da Europa, A. hesitação. já 
não era permitida: fui necessario romper as 


relações diplomanticas com uma côrle que linha | 


tão profundamemie alterado o caracter dessas 
relações. = ' ' 
« Esta susppensão das relações não consti- 


tno de modo aligom uma intervenção nos nego- | 
*riores, «é nienos ainda um acto de hos- | 


cios 
tilidade, 
« Todavia podendo ser compromentida a 


segurança dos macionaes dos dous governos, pa- | 


ra prover de remedio, reuniram esquadras mas 
não quizeram emviar seus navios às aguas de 
Napoles, para qme qm tal passo não desse lu- 
gar a interpretações crroncas. Esta simples me- 


dida de proleeção eventual, que nada tem de) 


comminatoria, não se póde tambem considerar 


como um appoio vu incitamento afivrecido é- | 
js que procuram abalar o Lhrono do Ev) 


quell 
das Duas-Sitilias. 

“ «Se O governo napolitano, voltando alem 
disso a uma sã appreciação do sentimento que 
guia os governos de França e Inglaterra, com- 
prehender por fim o sen verdadeiro interesse , 
as duas potencias appressar-se-hão a renovar 
com elle as mesmas relações que no passado e 
Julgar-se-hãn felizes em dar por esta recon 
liação, um novo penhor á tranquilidade da Eu- 
ropa. » 


Lê-se no Jornal dos Debates de 21 : 

« As explicações.que publicou o Moniteur 
sobre os negocios de Napoles criam uma situa- 
ão nova que abre uma larga estrada ás con- 
Jecluras. Não vemos nada que mereça notar- 
se has apreciações a que à lal respeito se én- 
tregam alguns jornaes estrangeiros. 


que as medidas annunciadas pelo Monitewr te 
ram por eleito mudar as disposições do rel 
de Napoles e der 0 tornar mmis favoravel ás vis- 
tas da França e da Inglaterça. 
registar que um jornal belga falla d'uma carta 
aulographa que «o imperador da Russia dirigira 
am rei de Napoles para o obrigar a fazer al- 
emma das concessões que lhe são pedidas pe- 
las potencias oecidentars, especialmente a mudar 
“sem ministerio e a formar nin novo gabinete 
devque seria chefo o general Eiangiori O 
Correspondente dio jornal belga que lhe trans- 
teilta esta noticia acrescenta que v unperador 
Auxandeo aconselharia ao rei Feraando que sal- 


heitasse a mediação do imperador Napoleão na | 


questão que The interessa. E inatil dizer que 


Mencionamos um semelhante boato a titulo do | 


Simples informação. 


A «Gazela muslriaca» persiste em sustan- 


tar a occupação dos principados danúbianos Pe | de S; Thumó cl 
| e S. uiDé eli 


la Austria. 


- Um despacho de Vienna de 21 diz que o 
dormal austríaco «Ost-Deulsche-Posty pretende 


queda Inglaterra querpedira e gblivera a reu- | 


ão das esquadras como a menor medida pre- 
minar, tesurvando-se a adopção de medidas 
vllerivresede que: doverá. prevenir o governo 
tancez. 


Visa das intenções, uma linguagem olfen- | 


Deixamos- | 
lhe sa completa responsabilidade da versão de | 


Bastar-nos-ha | 


A respeito da derrota que os Russos 
soffreram na Circassia, eis o que diz uma 
correspondencia com data de 24 de Se- 
tembro dirigida ao «Jornal de Constanti- 
nopla:: F 

« Tendo os Russos passado o Laba , para 
constrair fortificações no Abzech, Sefer-Pachá 
mandou immediatamente um parlamentario 'au 
comandante russo 'para conhecer o fim desta 
expedição. 

« O commandante respondeu : 

« Pelo tratado de Paris foi a Circassia ce- 
« dida á Russia, e eu venho tomar posse. » 

« Seler-Pachá mandou” um outro parlamen- 
lario ao commandante russo para lhe dizer que 
a Circassia é uím paiz independente, que nin- 
guem pode dispor delle sem o consentimento 
de seus habitantes, e que se os Russos se não 
relirassem immedialamente, os Circassianos sa- 
beriam obrigal-os a fazel o. 

« Vinte e quatro horas depois, Sefer-Pa- 
chá avançou com 30,000 homens contra os Rus- 
sos que tinham tomado posição na extremidade 
d'uma quebrada com 16 peças. Os Circassia- 
nos ficaram senhores do terreno, fizeram 800 
prisioneiros e tomaram as 16 peças. 

« Ha vinte dias teve lugar outro combate 
no Tchap-Sou, na passagem do Kouban pelos 
Russos, que se retiraram com uma perda con- 
sideravel de gente, e deixando 5 peças. 

« As tropas russas compõe-se de recrutas 
e hão resistem. 

« Todos os prisioneiros que fazem os Cir- 
cassianos já não são reduzidos á escravidão ; 
são -admitlidos nas suas fileiras ; ou ficam com 
a liberdade de se estabelecerem no territorio | 
que era administrado pelo naib. | 
« A deputação circassiana mandada a Cons- | 
| tantinopla ainda não voltou, é aqui quasiba a 
certeza que a Porta t as potencias occidentaes 
não nos sustentarão.» 


Diz o « Risorgimento » 
subditos dos Estados de Modena que servi- 
ram na legião anglo-italiana e que julgaram 
| poder voltar 4 sua patria, foram condemnados 
a um anno de prisão, e, quando sabirem da | 
prisão, ao exilio. | 


que todos os 


De Hespanha nada vemos de notavel. 

O governo dirigin ordem aos agentes con- 
sulares e diplomalicos à fim de darem pass 
| portes para regressarem a llespanha a todos os 
| subditos refagiadus no estrangeiro por molivos 
| politicos uma vez que se apresentem a solici- 
tal-os. 

Os 


ndividuos porem que, pertencem ao par- 
tido carlista” deverão prestar, 40, receber seus 
passaportes, juramento d'olvediência e fidelida- 
de á rainha, e á constituição da monarshia 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 20 a 25 de Outubro. 


Ey geral o movimento no mercado, conti- 
nua a ser de pouca importancia, ] 

As entradas foram moderadas . limitando- | 
se a algumas partidas de arroz, cereaes, e va- 
rios generos vindos do norte. 

O mercado de fundos continua  estaciona- 
| rio; ainda que as lransacções nos 3 p. c. não 
sejam de consideração, os preços colados tem- 
se sustentado. | 

Nas acções dus Bancos e Companhias fez- 
se alguma cousa. 


INPORTAÇÃO. 


limitadas para consumo. 

ARROZ. — Às entradas consistem em 2788 | 
saccas por via de Inglaterra, e 400 pelo ilavre. 
As vendas limitam-se au consumo e a algumas 
partidas para o interior. Fr 


terra, regul 
Ordinario. 
Bom.. 


« 48200 45800 
- 58200 58600 
Superivr........ - 5p800 63400 | 
ASSUCAR. — Não ve entradas: asven- | 
das eliecinadas tem-se limitado para consumo ; | 
os preços estão bastante firmes, nola-se esca- 
cez nos brancos superiores de-Pernambuco. As | 
existencias hoje, orqun-se ent 
Caixas Feixes Barricas Sacens 
2545 118 144% 23345 
CAFE", — As qualidades superiores do Rio, 
do que ba falta, tem sido procuradas, nas 'me- 
dianas tem-se feito alguma cousa para reespor- | 
tar, porem nas inferivres pouco se leni feito, 
e com dilliculdade encontrarão: compradores. | 


gado ultimamente está von- | 


dido para consumo. 

CACAU. — Houve algumas tendas do de 
|S. Thomé cm pequenas parcelas para consumo | 
de 38800 a 4$UOU reis: do da Bahia não nos | 
consta vendas. 

COUROS. — Venderam-se os existentes sal- 
gados do Maranhão e ilbas, o pouco se fez nos 
da Bahia é Cabo-Verde : furam procurados os 
sectos do Rio de refugo dé 22arraleis: e fez- 
:Se alguma cousa nos espichados da Babia, 


| sahida altimamente tem sido muito limitada em 


conta propria, 


ALGODÃO. — Houve algumas vendas, mas | ( 


Os preços para o vindo por via de Ingla- |. 


CERA. — As cotações são nominaes : porque 
os tompradores recusam comprar áquelles pre- 
cos, lodavia os possuidores estão firmes nas suas 
pretenções. ne 

GOMMA COPAL. — Tem-se feito algumas 
vendas nas finas n 4$500 : parem as qualidades 
ordinnrias estão em corupleta apathia. 

MARFIM. — Tem havido vendas para reex- 
partar, sendo mais procurado o de lei. 

OLEO DE COPAHIBA. — Nomínal, por falta 
de vendas. 

OURUCU. — Honve esta semana um embar- 
que para Genova, porem não consta que fosse 
venda, ou por conta propria. 

SALSA PARRILHA. — As vendas em geral | 
são mui limitadas. 

URZELLA. — Continua a ser procurada, mas 
as existencias são muilo escassas. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Pouco temos que alterar ás in- | 
formações da semana anterior sobre o artigo, 
cujos preços regularam quasi os mesmos em ra- 
zão de terem havido embarques: de contrario | 
teriam declnado, porque os principaes possui | 
dores de depositos tem approveitado a occasião 
de vender, em vista da proximidade da colhei- 
ta, que sendo regular, como se espera, deve | 
influir para redecção nos preços. Estes foram 
de 23920 a 28940 rs. em. Aldeia-gallega; e de 
38250 a 38300 rs. posto a bordo, para em- 
barque. | 

CEREÃES. — As entradas de trigo conti- 
nuam a ser diminutas. Os preçus subiram de 
30 a 40 rs. conservando-se bastante firmes com | 
probabilidade de imaior subida; a procura para 
o Alentejo e Ribatejo têm sído maior. 

As larinhas tem subido 200 rs. por bar-, 


rica. 

Os milhos prineipiam a ser procurados : 
uma farga que entrou da America obteve a 400 | 
rs.; uma outra de Barbaria a ÁLO rs.: os or- 
dinarios que havia em deposito tem-se realisado 
de 300 a 330 rs. 

Os centeios da America que se receberam | 
tem-se vendido a bordo, de 555 a 560 réis; | 
e os do norte do reino a 580 rs. | 

Nas cevadas ha pouca procura, comtudo | 
os pessuidores não querem [fazer diferença hos 
preços. 


Os preços de cereaes regulam hoje a bordo. 


Trigo rijo no reino 800 a 940) 

» mole... 840 a 980 
Estrangeiro . 760 a 16000 
Milho... 300 a 460 
Centeio . 55 a 580) 
Cevada .. 400 a 480] 


SAL. — Os preços sustentam-ss firmes e a | 


consequencia da sua escacez. | 
VINÍLO. — Os preços das nossas cotações 
estão bastante firmes , tanto os embarques por | 
como as vendas continuam a 
ser muito limitadas. | 
De 20 a 25 despachou-se 4853 e meio àl- 
mudes. | 
VINAGRE. — Poncas ou nenhumas trans- 
acções; os preços das cotações estão bastante | 
firmes. 
Despachou-se de 20 a 25, 2256 almudes. 
(Jornal do Commercio ) 


—— ——————— 


PARTE MARIFTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 24 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


— Br. Guilhermina, trigo e massas. 
Ese. Roza, milho e grão. 
GIBRALTAR. -- Esc. ing. El-Teide, fazendas. 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora ds Piedade, figo, 
e obra de palma. 
OLHÃO, — Il. Senhora do Carmo, figo. 
VIANNA. — HI. Boa Lembrança, madeira e en-| 
commendas. 3 | 
SAHIDAS. 


RIO DR JANEIRO, — Br. snec. Ida, ferro: e en- 
commendas. 

ST. JHONNES: — Bare, ing: Rival, sal. ] 

LIVERPOOL. —- Esc. hollandeza Classina Ardina, 
urzella e mais: gêneros. 

MARSELHA. — Vap. fr Blidah, em qualidade 
de paquete, 

NANTES. — Va 


] 


p. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 


lidade de paquete, 

FARO. — Cab. Boa Fé, milho, vazilhame, e mais | 
generos. 

MILFON »— Bat. Andorinha, lastro. 


PORTIMÃO. — Ho A 
mais generos. 
CAMINHA, — IL. Dois Amigos II, sal, | 
OLHÃO. — Cah. Nome de Deus, sal 
IDEM, — Cah. Senhora do Livramento, sal, 
IDEM. — Cah. Santo Anfonio e Almas, sal. - 
IDEM. — Cah. S. João, sal. F 
IDEM 3. 
ENTRADAS. 
TERRA-NOVA. = Br, ing. Thomaz Redley, ba- 
calhau, 


VIGO. — Palh. ing. Maria. 


donis, assucar , manteiga e | 


TAVIRA. — Cah: Santo Antonio é Alma 
«dente e mais, generos, o co 
AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda 
SETUBAL, — H. Perola, arroz. . 
SINES. — H. Vasco da Gama, centeio. 
SAHIDAS. . 


RIO DE JANEIRO. — Bare, amer. 
sal, azcite e vinho. 
LIVERPOOL. — Vap. irig. Cintra, cim qualida- 
de de paquete. 7 
IDEM. — Br. Emilia Julia, azeite, piassaba, e 
mais generos. 
OSTENDE. — Br. Dbelg. Jan Van Eick, sal. 
GOA4. — Barc. União, genebra, queijo, etc. 
PORTO. — Vap. Vezuvio. - 
OLHÃO. — Cab. Conceição Perola, sal q yasi- 
Ibame. sea isa 
IDEM. — Esc. ing. Martha, sal. - y 
PORTIMÃO. — Bat. S, João Baplista 1.º 
tro. 
MILFONTES. — Bat. Tentadora, ferro o mais 
generos. p es edi 
ESPOZENDE. — H. Tentador 1.º, sal; 791 
FUZETA. — Cah. Santa Izabel ' sal. 
SETUBAL. — H. “Novo Feliz, lastro.) 7/7 
IDEM — H, Nova Sociedade, Ao. milho e 
figo. b Um 
IDEM. — H. Horisonte;, cortiça e pedra! [É 
IDEM, — Bat. Providencia, milho e vasilhime. 
Vapor de guerra francez Sésostris. 


aguar- 


Wilhelmine 4 


u 
las- 


— — msm 
PORTO 29 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — &, Senhorado Pilar, e. Mar- 
ques, sal. 

IDEM, 2 dias. — H. Santa Cruz, c. Rocha, sal 

CARDIFF. 22 dias. — Pat. Aliança, c. Reis, 
carvão a M. Sousa Guerra. 

MARANHÃO, 43 dias. — Br. brasil. Despique de 
Beiriz c... algodão a Juaquim José e 
veira Falcão. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Tres Amigos, e. Gón- 
calvos, passageiros e encommendas. 

LISBOA — Vap. Vesuvio, v, Ramalho, passa- 
geiros e encommendas. K 

DEM. — Vap. Lusitania, c. Burnay, passogei- 
ros é encommendas. 

IDEM 30 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra a barca Rocha, 2 hia- 
tes una rasca, dois patachos, 2 brigues, e 
uma escuna. 


Vento L. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


BORDA-DOURO. 


Acham-se prompltas as formas deste repor- 
| torio, para o anno seguinte de 1857. 

Porto , imprensa de Gandra & Filhos, rua 
d'Entre-Paredes n.º 7, 


ANOEL PACHECO FREIRE, mudou o 

seu estabelecimento de ourives, para 

a mesma rua das Flores n.º 122 e 12%, 

encarregando-se da quaesquer obras d'óuro 

prata e pedras, assim como faz todo e 
qualquer concerto em bijouterias. 

[1:376] 


- 


UEM quizer comprar uma morada: de 

casas, silas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina: para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 138 a qual está ser= 
vindo para a Padaria, falle com Carlos 
José Marinho morador no largo de San- 
to Eloy n.º 21 a 23, que está authorisa- 


do para vender. [3.7] 
M.““* ADELLE VINGENS, 
MODISTA DE PARIS. dl 


ENDO chegado a esta cidade aonde se 

demorará poucos dias, trazendo um 
lindo e variado sortimento de chapeus, 
foucas, manteletes bordados, e mais arti- 
gos proprios para loileites, espera mere- 
cer a concurrencia de fodas as senhoras 
pois alem da baratesa, offerece o bom 
gosto, e variedade. Motel de Paris rua 
da Fabrica do Tabaco n.º 19. [[;378] 


E pino a haver piannos pa- 


ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos,-e de autor acreditado, na rua de 'S, 
Francisco n.º 21. [993] 
ESTA redacção se diz quem têm para 
N vender um violoncello em muito bom 


CAMINHA — ll, Santa Ritta Conceição, taboa- 
do e court. I 


estado com a sua competente «Sai 
preço commodo. q 


ENDEN-SE duas moradas de ca- 

sas, uma sita na rua do Bar- 
redo com os n.º 22 a 24 de um 
andar e armazem; e outra na Viella do 
Buraco com os n.º 5e 6, proxima à Praça 
da Ribeira, de 3 andares e armazem, sen- 
do esta dizima a Deos, e ambas na fre- 
guezia de. S. Nicolau, Quem as perten- 
der, queira dirigir-se ao Sollicitador Hen- 
rique José Marques, na rua de Santo An- 
tonio n.º 55, onde póde ver os titulos, e 
obter todos os esclarecimentos - precisos. 
[1:364] 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Calhorina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
4 mesma rua n.º 289, que se lhe durão 
alviçaras. [1:316] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


O dia 3 de Novembro proximo pelas 
11 horas da manhã haverá na casa 
da Bolça Commercial, reunião da Assem- 
blea Geral, para os fins indicados na cir- 
cular de convocação. 
Porto 29 d'Outubro de 1856. 
Maximiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. [1:375] 


UEM quizer comprar uma casa com quin- 
tal em Villa Nova de Famalicão, falle 
na Travessa das Laranjeiras n.º 2 


[1:366) 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação da galera portugueza « Bra- 
charense com lodas as suas perlenças, que 
constão do inventario que existe no mes- 
mo Tribunal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 


LBINO Allão Veiga e sua mulher D. 

Joanna Augusta Veiga desta cidade, 
compraram a D. Maria do Carmo Silva 
Rosa viuva e filhos, de Manoel Vicente 
Roza, de S. João da Foz do Douro, uma 
morada de casas de um andar com o n.º 
54, unida a outra terrea, com loja, um 
pequeno retiro e mais pertenças sita na 
rua de Cima de Villa da mesma freguezia, 
e conservando em seu poder por deposito 
o preço da: compra durante o prazo de 
trinta dias d'editos que requereram pelo 
Juizo de Direito da 1.º vara, e cartorio 
do escrivão Sá Passos, chamando qualquer 
credor certo e incerto que se julgue com 
direito á referida propriedade, a fim de o 
deduzir do seu producto com pena de lan- 
camento, e se julgar livre e dezembarga- 
da a mesma propriedade. [1:372] 


ERDEU-SE na terça feira na rua Nova 
dos Inglezes, rua d'Alfandega ou den- 
tro d'Alfandega um annel d'ouro com uma 
chave de relogio e um sinete com as 
iniciaes do seu dono J. M.£ L. quem os 
achasse e os queira entregar na rua No- 
va dos Inglezes no 36 receberá alvicaras. 
[1:370] 


ENDE-SE a casa, em Miragaya na Vi- 
ella da Balea n.º 1 e 2, com frente 
para a rua Armenia; quem a pertender 
dirija-se ao Reimão rua 29 de Setembro 
casa n.º 208. [1:369] 


z 
A rua das Congostas, casa n.º 21 e 22 
se alugam o 1.º e 2.º andar para es- 
criptorio, quem os pertender alugar quei- 
ra dirigir-se à rua Nova dos Inglezes n.º 


10 e 11, 2.º andar. [1:358] 
fEtoa « Antonio n.º 187, tem para 
vender uma carroagem de portas 


muito aceiada. [1:352] 


M. Pereira, rua de Santo 


ERONIMO d'Oliveira e Silva, penhora- 
“ “do o mais possivel para com os seus 
amigos que o visitaram, não só durante 
a sua molestia nesta cidade, como tam- 


“bem em sua estada em Leça; e não po- 


dendo por emquanto agradecer: pessoal- 
mente tantas e repetidas provas que lhe 
deram de amizade e estima o faz por meio 
deste, protestando-lhes a mais eterna gra- 
tidão e reconhecimento. [1365] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção desta Com- 
panhia aunancia que 
no faustoso dia 29 do 
corrente, anniversario 
Petsites ? nalalício de Sua Magesta- 
de El-Rei o snr. D. Fernando, será entregue ao 
transito publico para passageiros, a secção da 
via ferrea de Lisboa ao Carregado, fazendo-se 
duas viagens por dia, de ida e volta ás horas 
e pelos preços marcados na Tabella abaixo trans- 
cripta. 
Tabella dos preços para passageiros do Ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Carregado. 


CLASSES. 


s 


Lisboa ao 
» » aos 
» a 


» » 4 


Poço do Bispo. 


Os passageiros que-tomare 
de uma estação para a immedi: 


80 40 
Povoa que por ser ancia snperior 
a 5 kilomeiros pagarão... . cru... 420 40 
PARTIDA-DOS TRENS. 
Do Carregado para Lisbva 7 horas da manhã. 
De Lisboa para o Carregado 8º » » 
Do Carregado para Lisboa 2'4 » da tarde. 


De Lisboa para o Carregado 4» » 
N. B. No dia 29 d'Outubro não haverá o 
trem do Carregado para Lisboa das 7 horas da 
manhã. 
Lisboa em 23 de Outubro de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Paiva Pereira da Silva, 
Visconde da Orta. [1:367] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção da Companhia Central Pe- 

ninsular dos Caminhos de Ferro de 
Portugal, previne os Accionistas da mes- 
ma Companhia que na conformidade dos 
ArLS 7.º e 8.º Estatutos devem entrar nos 
cofres da Companhia no escriptorio désta 
a Santa Apolonia desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde com uma pres- 
tação de 5 p. c. (sendo a 10.º) ou 48500 
rs. por acção até o dia 31 de Dezembro 
proximo. 

Lisboa em 15 d'Outubro de 1856. 

Os Directores assignados: = Barão de 
Paiva, = Visconde de Orta 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
fazem o mesmo aviso para que salisfaçam 
até o mesmo dia no seu escriplorio na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos Agentes. 

[1:360] 


COLLEGIO DE R. RUSSELL 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 18. 


O dia 3 de Novembro, abrem-se as 

aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas; desde as 6 às $horas 
da noite, 3 vezes na semana. 

Precisando este collegio de mais vasto 
edificio para commodidade de seus allumnos 
mudou para a morada acima indicada, 
aonde continua a receber allumnos inter- 
nos e externos. 

Para todas “as “aulas tanto de dia como 
de noite se acha munido de eximios Pro- 
fessores. [1:362] 


ENDE-SE a propriedade de casas | 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E” dizima 
a Deos. 
No escriptorio deste Jornal indica-se 


[1:078], | 


sacção. 


Ks- Q JEM quizer comprar uma, 

casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 


no Mente d'Arrabida com 

execellentes commodos para uma 

familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


a pessoa aulhorisada a fazer esta tran-|s 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

Á vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 
se um bilhar francez novo com car- 
rancas. [1:216) 
A rua Nova dos Inglezes n , acaba 
de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, taes como ;. mesi- 


varias dimensões, caixas para chá, porles- 


[apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
liçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem. ba para vender 
| casacos é polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de. elegantes 
| feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 18h. [315] 


“CARVÃO DO GAZ. 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo deS. Domin- 

gos n.º 38. 3 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
bas 130 rs. a O 
Dito às arrobas 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 
[1:259] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sabirá deste para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Bahia, o vapor 
portuguez — D. PEDRO V. — comandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

“Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os portos do Brazil acima indi- 
cados:; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aunde desembarcarem ; tem excellen- 
tes commodos, e bom traclamento. 

Os passageiros que lomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p e. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas à so- 
cidade. [1:328] 


O vapor da carreira 
«CINTRA» sahirá para 
Liverpool no dia 4 do 


bro. Para carga e pas- 
sageiros dirija-se aos seus consignatarios 
Chamiço di €.º, — A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:314] 


nhas de jogo e de costura, taboleiros de | 


monnaie etc. ; e de «Electro plate» como | 


proximo mez de Novem- | 


As sahidas dos portos serão de tarde; 
e as chegadas por tanto de manhã cedo. 

Sahirá sempre no dia immediato ao 
da chegada á hora que se annunciar; e 
só por força de tempo a sua sahida será 
transferida. 

As viagens ordinarias d'este vapor po- 
dem caleular-se de 13 horas como a ex- 
periencia já o Lem mostrado. 

Sahe segunda feira 3 de Novembro. 

Agencia no Porto 27 d'Outubro de 1856, 


Z 
E DERA, 
A TIN 


- Sammná no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandante. W. 
Younghusband , em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Luird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos, e de 480 tonelladas (medição) divi- 
dido em 4 repartimentos 4 prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo.as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que tocão fóra da barra. 


Para carga e passageiros, tracla-se com 
D. Mattb.º Feuerhecrd Junior É C?, rua de 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sahirá no dia 15 
Ã: de Novembro, (se o lompo permet- 

tir,) recebe carga « passageiros, Lrac- 
ta-se com João Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião 
(1:232) 
Para o Rio de Janeiro. 
FEL A Galera OLINDA, capitão Emigdio 


José de Oliveira, sahe com Drevi- 

dade. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes Lem excellentes com- 
modos, 


Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para a Bahia. 


A escuna AMELIA, capitão Manoel 
Maria da Conceição, a sair aló o dia 
10 do proximo Novembro, tem bons 
cummodos para passageiros; e ainda recebe 
alguma carga 

Trata-se com Joaquim Duarte de Maltos, 
em Cima do Muro n.º 101, [1:349] 


Para a Bahia. 

“A galera VASCO DA GAMA, com- 
mandante João Pereira dos Santos. 
Deverá sabir no dia 30 do corrente 
mez d'Uutubro. Roga-se aos surs. passageiros 
queiram vir quanto antes legalisar suas passa- 
gens. Caixa João Eduardo dos Santos na Praia 
de Miragaia 1.9 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca LEAL, capitão José Al- 

ves Carneiro, sahe no dia 6 do 

Novembro, permitindo o tempo. 

Para carga e passageiros tracla- 

se com Manoel Josó Monteiro 
rua alas Oliveiras n.º 20 [1320] 


Braga, 


Para Glasgow. 

(3.º viacem) 

O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
E outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 


|linuará a fazer regularmente uma via- 


| gem todos os mezes, assim OS snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos Lerão 
a conveniencia e certeza duma prompla 
e segura carreira regular. 


[1313] 


Inglezes n.º 24. 


O novo, bem construido 
e muito veloz barco a va- 
por LUSITÂNIA, «hoje 
em diante fará a carreira 
Porto com a maior regu- 


entre Lisboa e 
|laridade, 


| 
| 


Agente A. Miller & €.º rua Nova do | 


| 
| 


| 


ara o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O novo patacho JOÃO [, sa- 
hirá no dia 30 do corrente , 
recebe alguma carga leve que 
so convencionar com os afire= 
tadores na Reboleira n.º 30. 
[1:325] 
[ee 


R:'T. DES. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
7º Recita d'assignalura. 
Quinta feira 30 de Outubro. 


ATTILA. 


Principiará ás 8 horas 
N. B. Amanhã tem lugar a 8.º reci- 
a com a repetição do ATTILA, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
“ PORTO: TYPOGRABHIA DO COMMERCIO 


